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			Capítulo 1

			 

			Sanur, Bali, 2 de Junho

			 

			– Martan?

			Alex Martin parou à porta, com as malas na mão, para se proteger da chuva, enquanto esperava pelo táxi que o levaria ao aeroporto de Sanur. Quem o chamava era Sapto, o filho da senhora que limpava as casas dos empregados da empresa Forsten, que tinha uma relação muito forte com ele. E que o chamava sempre pelo seu apelido, mas com a sua pronúncia francesa.

			Antes do acidente em que morrera William Martin, o pai de Alex, William costumava repreendê-lo:

			– O nosso apelido é Martin! Mar-tin!

			Porém o rapaz recusara-se obstinadamente a cooperar. Sapto perdera recentemente a sua mãe numa inundação e, sabendo que Alex perdera a dele devido a uma doença infecciosa há vários anos, sentia que tinham qualquer coisa em comum. Alex, emocionado com a sensibilidade do rapaz, nunca tentava corrigi-lo.

			– Olá, Sapto! Pensava que não voltaria a ver-te.

			– Leva-me contigo para tua casa – pediu o rapaz, olhando para ele com os seus olhos escuros. – Eu nunca estive em França.

			Para sua casa? Para França? Era estranho que Sapto dissesse aquilo. Embora Alex fosse bilíngue e tivesse dupla nacionalidade, australiana pela parte do pai e francesa pela parte da mãe, também nunca estivera em França. Quanto a Sapto... aquele miúdo de quinze anos nunca estivera a mais de vinte quilómetros de Sanur.

			A família de Alex fora-se mudando de cidade em cidade, conforme o emprego do seu pai, engenheiro mecânico, primeiro na Austrália, depois em África e mais tarde na Indonésia. Contudo, agora que os seus pais tinham morrido, nenhum desses locais era um lar para Alex. Quando voltara da Austrália, país onde enterrara o seu pai ao lado da sua mãe, experimentara um vazio que o impedia de se sentir em casa fosse onde fosse.

			– Oxalá pudesse levar-te comigo, mas não sei qual será o meu futuro a partir de agora.

			– Mas disseste que o teu avô francês te deixou uma casa! Eu podia viver lá contigo, podia limpá-la...

			– Não me deixou a casa, Sapto – interrompeu-o Alex.

			A carta, dirigida à sua mãe e datada de há dois anos, chegara-lhe através da empresa Forsten para a qual trabalhava.

			O advogado francês informava-o de que a reunião para tratar do futuro da propriedade Fleury seria a 5 de Junho, em Angers, França. Era o último aviso. Se Genevieve Fleury, o único membro vivo da família, não comparecesse nesse dia, a propriedade situada no Vale do Loire passaria para as mãos do Estado francês.

			Quando, finalmente, conseguira falar com ele ao telefone, o advogado dissera-lhe que a propriedade estava abandonada há quarenta anos e que era uma velha relíquia para a qual já não havia salvação. Além disso, devia-se uma quantia avultada em impostos.

			No entanto Alex tinha a impressão de que ele não estava a dizer-lhe toda a verdade. Um imóvel valia sempre qualquer coisa. Na verdade, o homem não disfarçou a sua surpresa, quando lhe disse que era filho de Genevieve Fleury.

			Passava-se qualquer coisa muito estranha.

			Naquele momento, a única coisa que animava Alex era visitar o país da sua mãe e descobrir o mistério, antes de seguir em frente. Sem compromissos familiares, seria livre para abrir a sua própria empresa nos Estados Unidos.

			Entretanto o táxi chegou e Sapto guardou as malas de Alex no porta-bagagens.

			– Escreves-me, pelo menos? – perguntou-lhe, com lágrimas nos olhos.

			– Prometo mandar-te um postal – Alex sorriu, pondo algumas notas na mão do rapaz. – Obrigado pela tua ajuda, Sapto. Nunca te esquecerei. 

			– Adeus – despediu-se o rapaz, correndo atrás do táxi até este desaparecer.

			 

			Hollywood, Califórnia, 2 de Agosto

			 

			– Corta! Vamos fazer um intervalo para almoçar! Encontramo-nos aqui às três horas e não quero desculpas!

			Actores e técnicos saíram do estúdio a correr ao ouvirem a ordem, pronunciada com um forte sotaque sueco, por que esperavam há uma hora.

			Quando Jan Lofgren franziu o sobrolho, Dana soube que o seu pai, um génio do cinema, não estava de bom humor. Regra geral, ficava tão centrado na história à qual queria dar vida que perdia a paciência com os defeitos e imperfeições dos simples mortais, sobretudo os dela.

			Como filha única, Dana fora uma enorme desilusão para o seu pai. Ele queria um filho brilhante que seguisse as suas pegadas e, em vez disso, tivera uma filha com um cérebro e um aspecto medíocres. Quando era pequena, a sua mãe avisara-a:

			– O teu pai ama-te, querida, mas não esperes que seja como os outros pais. Sei que com aquele ego é difícil amá-lo, mas terás de o aceitar como é ou terás muitos desgostos.

			Essa verdade era tão difícil de suportar naquele dia como em qualquer outro. Dana passara por um mau bocado desde que a sua mãe morrera, cinco anos antes, porém aprendera a ocultar a sua angústia. Sobretudo ultimamente, que o seu pai tivera problemas com a sua última namorada, Saskia Brusse, uma modelo holandesa com aspirações a actriz e que tivera um papel no filme. Não era muito mais velha do que Dana, que tinha vinte e seis anos, porém era a antítese da sua mãe em todos os sentidos.

			A vida amorosa do seu pai envergonhava Dana, todavia nunca se atreveria a dizer-lho. O mesmo não podia dizer-se dele, que não se calara em relação à sua desastrosa relação com Neal Robeson, um jovem actor, cujo maior interesse era entrar no mundo do cinema... graças ao famoso Jan Lofgren. 

			Ela acreditara ter encontrado o amor, mas fora o maior erro da sua vida. E uma lição que nunca esqueceria.

			Sim, fora um erro relacionar-se com alguém do mundo do cinema, todavia que o seu pai lho recordasse continuamente, quando nunca parecia mostrar qualquer interesse por ela, provocara um confronto entre os dois. E o seu pai não faria nada para o resolver, pelo que teria de ser Dana a dar o primeiro passo.

			– Trouxe-te café e sandes.

			Perdido nos seus pensamentos, Jan Lofgren pegou no recipiente térmico de café.

			– Decidi rodar o resto do filme em ambientes naturais. Talvez assim consiga alguma coisa que valha a pena.

			O seu pai precisava do «ambiente», esse ingrediente etéreo que um estúdio não podia dar-lhe.

			– Ainda temos de rodar a parte mais importante do filme e tem ser em França.

			Dana, que o conhecia bem, estava preparada. Desde o funeral da sua mãe, procurar exteriores fora o seu trabalho... para além de fazer o almoço ao seu pai e ser uma espécie de «faz-tudo». Tinha de admitir que lhe pagava muito bem, porém a sensação de ser invisível para Jan Lofgren seria sempre dolorosa.

			Quando não estava a realizar nenhum filme, o seu pai dedicava-se a ler biografias. Ela também era uma leitora voraz e herdara o seu interesse pelos detalhes da Segunda Guerra Mundial. Durante os últimos anos, tinham percorrido Inglaterra e parte do continente europeu à procura dos locais onde tinham ocorrido as grandes batalhas.

			– Encontrei uma coisa na Internet que parece promissora, mas há que ir ver primeiro. Dá-me alguns dias – disse-lhe.

			Se conseguisse resolver aquele problema, talvez o seu pai se lembrasse de que tinha uma filha que desejava um pouco de atenção.

			– Isso é demasiado tempo.

			– Tenho de ir a Paris, mas lá recuperarei o tempo perdido. Ligo-te amanhã à noite.

			– Para onde vais depois de Paris?

			– Prefiro não te dizer.

			Se encontrasse o que o seu pai procurava, talvez a tensão que existia entre eles terminasse... embora duvidasse, porque a sua mãe fora a única pessoa que conseguira acalmar o irascível génio. Agora que morrera, parecia que não existia ninguém importante para Jan Lofgren, sobretudo a sua única filha.

			 

			 

			Dana atravessou uma ponte de pedra sobre o rio Layon e constatou que chegara ao seu destino: Rablay-sur-Layon. Ali, a vegetação era tão exuberante que quase parecia estar num dos quadros de Monet pintados em Giverny. A região de Anjou, com as suas aldeias ao redor dos afluentes do Loire, tinha um encanto eterno.

			Que horrível devia ter sido para os habitantes da zona ver os tanques de guerra recortados sobre as suas bonitas colinas cobertas de girassóis. Não queria imaginar aquela paisagem de castelos renascentistas e vinhedos de incomparável beleza devastada pela guerra...

			Dana fez uma careta de aborrecimento, ao ver que anoitecia. Devia ter comido alguma coisa na última vila por onde passara e esperar para o dia seguinte para continuar o seu caminho. No entanto ela era como o seu pai, costumava esquecer esse tipo de coisas para satisfazer certos impulsos pelos quais, muitas vezes, pagava um preço elevado.

			Agora já não podia fazer nada. Queria ver como era o pôr-do-sol sobre o Château des Belles Fleurs. Um olhar e saberia se aquele lugar tinha o ambiente único que o seu pai procurava para o filme.

			Seguindo as indicações do mapa, virou à direita, depois de atravessar a ponte, e seguiu por um caminho ladeado por árvores até chegar à propriedade que procurava. Todavia, contrariamente ao resto dos imóveis que vira por lá, aquele lugar estava tão coberto de vegetação que parecia quase em estado selvagem. Sem o mapa, jamais o teria encontrado.

			Uma das torres do château, com o seu cone pontiagudo, aparecia entre a folhagem espessa, as rosas silvestres cor de ameixa misturavam-se com as ervas daninhas...

			Dana parou o carro, decidida a explorar aquele bosque... todavia, por muito que tentasse, não era capaz de encontrar a entrada do château.

			Parecia que ninguém vivia lá desde há muito tempo e que o imóvel estava cheio de segredos... Isso agradaria bastante ao seu pai. Mesmo que tivesse percorrido todo o Vale do Loire, não teria encontrado um lugar tão perfeito como aquele.

			– Puis-je vous aider, madame? – ouviu uma voz masculina.

			Assustada, Dana virou-se.

			À frente dela, estava um homem com cerca de trinta e cinco anos, moreno e de tez bronzeada.

			– Não sabia que havia gente por cá – o seu péssimo francês não era grande ajuda naquela situação.

			– Eu também não – respondeu ele, no seu idioma, embora com um ligeiro sotaque que não conseguia decifrar.

			Devia medir quase um metro e noventa e tinha as mãos enfiadas nos bolsos de umas calças de ganga muito gastas.

			– Este lugar parece deserto. O senhor é o responsável por este local?

			– De certa forma – respondeu ele. – Perdeu-se?

			– Não, pretendia vir cá amanhã de manhã, mas a curiosidade foi mais forte.

			O homem olhava para ela com tal intensidade que, pela primeira vez na sua vida, Dana desejou ser uma morena alta e curvilínea, como a sua mãe, em vez da típica loira nórdica de olhos azuis, o legado genético dos Lofgren.

			– Se trabalha para alguma imobiliária, lamento dizer-lhe que o imóvel não está à venda.

			– Estou cá por outra razão. Este é o Château des Belles Fleurs, não é?

			Ele assentiu, chamando a atenção de Dana para o seu cabelo longo e ondulado; um cabelo que o seu pai invejaria.

			– Eu gostava de conhecer o proprietário, Alexandre Fleury Martin.

			– Está a falar com ele.

			– É o senhor?

			– Como sabe o meu nome?

			– Vi o seu anúncio na Internet – respondeu Dana.

			– Ah, claro. Infelizmente, demasiados turistas também o viram e decidiram passar por cá.

			«Então não gosta de visitas», pensou Dana.

			– Talvez deva fechar o portão ou pôr um cartaz a dizer: «Não Entrar» – replicou ela.

			– Acredite, já pensei nas duas possibilidades.

			– Olhe, isto começou mal e a culpa é minha – começou Dana a dizer. – O meu nome é Dana Lofgren. Se gosta de cinema, é possível que tenha visto A ligação belga, um dos últimos filmes que o meu pai realizou.

			Ele passou a mão pelo peito, sem se aperceber.

			– Não sabia que Jan Lofgren tinha uma filha.

			Quase ninguém sabia, excepto aqueles que trabalhavam na indústria do cinema.

			– Porque haveria de saber? – sorriu. – Assim que vi o seu anúncio, apanhei um avião para ver a propriedade, porque o meu pai está a rodar um filme agora, mas não gosta do local que encontrámos.

			– Devia ter-me mandado um e-mail a avisar-me da sua chegada e ter-nos-íamos encontrado em Angers. Agora quase não há luz, pelo que não conseguirá ver nada.

			– Desculpe-me por ter entrado aqui sem a sua permissão, mas queria ver o imóvel ao pôr-do-sol.

			– O que lhe parece?

			– Lindo.

			– Falaremos do assunto durante o jantar, se lhe parecer bem. Onde está alojada?

			– Reservei um quarto no Hotel Hermitage, em Chanzeaux.

			– Muito bem, não fica longe daqui. Vou mudar de roupa e sigo-a no meu carro. Espere por mim junto ao portão.

			O enigmático proprietário do château acompanhou-a até ao carro e, quando lhe abriu a porta e os seus braços se tocaram, Dana sentiu um calafrio.

			– Não demoro muito.

			Dana observou a sua figura alta e atlética a desaparecer atrás de uns arbustos. Evidentemente, havia um caminho até à casa, porém ela não o encontrara.

			Estava surpreendida por continuar perturbada pelo contacto no braço. Pensava ter aprendido a lição sobre os homens...

			 

			 

			Alex fez um gesto ao empregado.

			– Traga-nos o melhor vinho da casa, s’il vous plaît.

			– Oui, monsieur.

			Quando lhe ocorreu a ideia de arrendar a propriedade a um estúdio cinematográfico para ganhar algum dinheiro, não esperou que uma produtora de Hollywood e muito menos um realizador lendário como Jan Lofgren se interessassem. 

			Para tornar o château habitável, instalara banheiras, renovara as casas de banho, substituíra as antigas canalizações. Desde que pusera o anúncio, três estúdios de Paris tinham rodado alguns planos do rio, usando o château como fundo, no entanto tinham um orçamento limitado.

			Seriam precisos vários anos de contratos, para que conseguisse pagar os impostos atrasados do imóvel, e, naquele momento, pelo menos cinquenta empresas locais e estrangeiras ansiavam por ficar com o château para o transformarem num hotel, todavia ele não tinha intenção de se desfazer da herança da sua mãe, se conseguisse evitá-lo.

			E com aquela bonita loira sentada à frente dele era possível que ainda houvesse esperanças, pois os filmes que o pai dela realizava tinham sempre um grande orçamento.

			Dana Lofgren não parecia ter mais de vinte e dois ou vinte e três anos, no entanto parecia saber bem o que queria. E, sendo filha do realizador, também devia saber bem o que é que o seu pai queria. 

			– Está a gostar da comida?

			– O Chateaubriand estava delicioso.

			– Ainda bem que gosta – Alex sorriu. – Eu já provei todos os pratos e garanto-lhe que, se a equipa de filmagens comer cá, todos ficarão muito satisfeitos.

			– As pessoas engordariam muito, se comessem assim todos os dias – disse ela. – Ainda bem que eu não sou actriz.

			Uma actriz muito magra, certamente, ficaria bem à frente das câmaras, mas Alex preferia mulheres com um aspecto saudável, como ela, cujas faces brilhavam à luz das velas.

			– Não tem ambições artísticas?

			– Nenhumas.

			– E o que faz, quando não está a ajudar o seu pai?

			– Boa pergunta – Dana sorriu. – Quase nada, na verdade. Leio, saio com os meus amigos e cozinho... bom, tenho mesmo de o fazer, caso contrário o meu pai esquece-se de comer.

			– Vive com ele?

			Em vez de responder, Dana bebeu um gole de vinho que tinham servido com a sobremesa. Hum... era doce, muito bom.

			– Este vinho pode tornar-se viciante.

			Alex gostava de a ver comer.

			– Se lhe parece que estou a fazer perguntas demasiado pessoais é porque... enfim, o meu avô expulsou a minha mãe do château quando ela tinha mais ou menos a sua idade. Morreram sem se voltarem a ver.

			Dana olhou para ele, surpreendida. Contudo, já que ele parecia dado às confidências...

			– Desde que a minha mãe morreu de cancro há cinco anos, o meu pai e eu discutimos muitas vezes, mas nunca chegámos a esse ponto. Quer estejamos em casa ou a rodar fora do país, precisa que alguém cuide dele.

			– Pois é uma sorte – Alex sorriu.

			Dana arqueou uma sobrancelha.

			– Sim, bom, eu não tenho a certeza disso. E se não se importa que lhe pergunte... o que provocou essa discussão entre o seu avô e a sua mãe?

			– Gaston Fleury perdeu o seu único filho na guerra e, quando a minha avó morreu, simplesmente perdeu a vontade de viver... embora tivesse uma filha que poderia ter sido tudo para ele. Quanto mais ela tentava amá-lo, mais frio ele se mostrava. Devia estar a atravessar por uma depressão ou algo do género, porque se afastou de toda a gente e transformou-se num eremita. E, quando a minha mãe tentou convencê-lo de que tinha de mudar, simplesmente, expulsou-a de casa.

			Alex viu que os olhos da sua companheira de mesa ficavam repletos de lágrimas. O que estaria a pensar?

			– Horrorizada com a mudança do meu avô – continuou – a minha mãe tomou a decisão de se casar com o meu pai, que tinha a vindo a França de férias, e, depois de se casar, foram viver para Queensland, na Austrália, onde eu nasci.

			– O seu pai continua lá?

			– Não, morreu num acidente de carro há sete meses.

			Dana assentiu.

			– Imagino que tenha sido difícil.

			– Claro, mas a vida é assim.

			– Sim, a vida é assim.

			– A animosidade entre o meu pai e o meu avô era tão grande, que ele só me contou a história toda quando a minha mãe morreu com uma doença infecciosa, há dois anos. Gaston nunca quis saber dela, por isso a minha mãe nunca mais voltou a vê-lo. Isso explica o facto de ter sido uma pessoa triste.

			– Imagino que em criança se perguntasse onde estava a sua família.

			– Sim, claro – assentiu Alex. – E, no passado mês de Maio, recebi uma carta dirigida à minha mãe. O advogado que administrou o imóvel Belles Fleurs andou a tentar localizá-la durante anos e contou-me que o meu avô morreu num lar e que estava enterrado num túmulo sem lápide.

			– Que horror.

			– Também me disse que se não viesse para França para assumir o Château des Belles Fleurs, a propriedade passaria para as mãos do Estado francês porque estavam em dívida muitos anos de impostos – continuou Alex. – Quando cheguei e vi tudo coberto de mato, pareceu-me um desses templos maias da América Central.

			– Bela comparação – Dana sorriu.

			– Como tenho de ganhar dinheiro o mais rapidamente possível para conservar o imóvel, ocorreu-me arrendá-lo a produtoras de cinema.

			– Foi uma óptima ideia. Espero que continue a arrendá-lo e que consiga pagar esses impostos. Seria uma pena que perdesse a propriedade.

			Dana Lofgren era refrescante se comparada com as mulheres que conhecia, pensou Alex. Contudo, embora lhe tivesse contado, praticamente, toda a história da sua vida, ela quase não falara da dela. Não sabia se era um mecanismo de defesa ou se fazia parte da sua personalidade, porém continuava a ser uma surpresa fantástica e não lhe apetecia nada que a noite acabasse.

			– Depois do longo voo de Los Angeles e da viagem de Paris até cá, deve estar esgotada. A que horas gostaria de visitar o château amanhã?

			– Cedo, se não se importar. Às oito horas parece-lhe bem?

			Alex estava habituado a levantar-se cedo, por isso assentiu.

			– Muito bem – sorriu. – Espero-a à entrada. Bonne nuit, mademoiselle.

			 

			 

			Monsieur Martin deixara-a intrigada e pensativa. A tragédia da sua família entusiasmara-a. Talvez por ela também ser praticamente invisível para o seu pai... sim, na vida de Alex Martin havia demasiadas semelhanças com a sua própria vida.

			No entanto estava zangada consigo própria por lhe ter revelado coisas íntimas. Passara-se o mesmo com Neal. Ele fingira estar interessado e ela pensara que a relação de ambos teria futuro... até descobrir que, afinal, estava interessado na posição do seu pai.

			Claro que havia uma enorme diferença: Neal usara-a com a esperança de conseguir um papel num filme. Ela, por outro lado, fora a França, porque monsieur Martin arrendava o seu château a uma clientela específica. Era ela quem queria alguma coisa dele. As duas situações eram completamente diferentes uma da outra.

			Tal como os dois homens.

			Ao ver o proprietário daquele imóvel, Dana julgara ter encontrado um verdadeiro príncipe... Mesmo antes de o vinho a ter animado. Todavia a triste conversa depressa a fizera esquecer qualquer fantasia.

			Alex era um homem inteligente e decidido, com uma segurança que certamente intimidaria muita gente. Talvez até o seu pai. 

			«Gostaria de ver isso», pensou.

			A sorrir, Dana levantou-se para subir para o quarto. Ainda podia ligar ao seu pai naquela noite para lhe dar a boa notícia. Sabia que estaria acordado à espera da sua chamada... a menos que passasse a noite com Saskia, o que também era uma possibilidade.

			Dana decidiu ligar-lhe no dia seguinte, depois de ter visitado o château com monsieur Martin. Assim, pediu o serviço de despertar para as sete da manhã para chegar a tempo. Todavia acordou antes de o telefone tocar, talvez por estar feliz e desejar conhecer Belles Fleurs.

			Depois de tomar banho, vestiu a sua blusa preferida, de gola alta, elegante, mas informal, com umas calças beges e umas sandálias brancas. Como só media um metro e sessenta e três, esperava que as calças de corte direito a fizessem parecer mais alta. 

			Com a mala feita, desceu para o restaurante para tomar o pequeno-almoço e depois aproximou-se do balcão da recepção.

			– Bonjour, madame.

			– Bonjour – a mulher sorriu. – Posso ajudá-la?

			– Sim, estou de saída – Dana sorriu, tirando o seu cartão de crédito. – Ontem à noite, bebi um vinho branco maravilhoso ao jantar e gostaria de comprar uma garrafa para levar para casa. Pode dizer-me o nome do vinho? Imagino que encontrará o nome do vinho na conta...

			– Bien sûr – murmurou a mulher, teclando qualquer coisa no seu computador. – Ah, sim, é Domaine Percher Coteaux du Layon. Faz-se aqui mesmo, em Anjou.

			– É um dos melhores vinhos que alguma vez provei.

			– Na minha opinião, o Coteaux du Layon é melhor do que outros vinhos da zona. Infelizmente, o mais famoso é o Domaine Belles Fleurs, mas deixaram de o produzir há anos.

			– Porquê?

			– Um problema familiar, pelos vistos – respondeu a mulher. – O novo proprietário chegou a Rablay há mais ou menos um mês, mas o château esteve deserto durante anos.

			– É muito triste.

			– C’est la vie, madame. Quer comprar a garrafa de Coteaux du Layon?

			– Não, mudei de opinião – disse Dana. Parecia-lhe uma traição comprar outro vinho.

			– Precisa de mais alguma coisa?

			– Non, merci.

			Dana saiu do hotel para apanhar a estrada que levava ao Belles Fleurs e desta vez, quando chegou à entrada, monsieur Martin estava à espera dela... fazendo com que o seu coração batesse mais depressa.

			Alex aproximou-se, com umas calças caqui e uma camisola cor de vinho. Contudo era indiferente o que ele vestisse, já que ela o consideraria sempre muito atraente. E não era só por causa da estrutura óssea perfeita ou daqueles olhos escuros emoldurados pelas sobrancelhas escuras...

			Tinha um halo distante, misterioso, que o tornava ainda mais fascinante e que, combinado com o seu ar de homem do mundo, faria com que as mulheres fantasiassem com ele.

			Sob a influência do vinho, ela própria tivera umas quantas fantasias na noite anterior, mas depois da sua experiência com Neal, e já com a cabeça limpa, estava decidida a fazer negócios sem se distrair.

			– Bonjour, monsieur Martin.

			– Bonjour – ele sorriu, entrando no carro e tentando acomodar as suas longas pernas. – Siga por esse caminho, o da esquerda, é o que vai dar à entrada do château.

			O caminho, coberto de folhas que pareciam estar ali há séculos, estava ladeado por árvores cujas copas se encontravam por cima das suas cabeças formando um arco. Dana seguiu o caminho até chegar a uma clareira onde, finalmente, pôde ver de perto o edifício, construído no século XVIII, de estilo clássico francês.

			Ao lado do edifício principal havia outro, construído com a mesma pedra mas coberto de vegetação. Devia ser a adega, pensou.

			Os sinais de decadência e de abandono apareceram assim que saiu do carro: havia tábuas de madeira a tapar algumas janelas, vários dos degraus que levavam à entrada estavam partidos e o telhado precisava de reparações. E não era fácil saber onde acabava o jardim, coberto de lírios amarelos, e onde começava o bosque.

			Dana tentou vê-lo com os olhos do seu pai. Ela sabia o que ele pretendia, lera o guião do filme e aquele lugar era tão perfeito que quase poderia imaginar que estava a sonhar. 

			– É como ver uma mulher da noite, no outro dia de manhã, quando os seus encantos não estão realçados de forma artificial – comentou Alex. – Não é o que tinha em mente?

			Dana virou-se para o seu anfitrião, surpreendida.

			– Pelo contrário, é melhor do que imaginei. Mas, sabendo como o meu pai trabalha, serão necessárias pelo menos três semanas de rodagem. Podemos arrendar o château durante três semanas... a partir de amanhã?
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